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A câmara municipal.
Após um anno o meio dp exercici.O/o,qiíe

tem feito a, actual câmara municipal de (am-
pina?

Com esta intprrogáção finalisámos nosso
ultimo artigo.

'lemos hoje do proscguir.
Nàò seria talvez inútil indagar, antes de

tijolo, qual a responsabilidade que assume o
vereador, cpiaes os dcveros qüellie cabem,
desde o dia em quo senta-se na cürul da edi-
lidade.

Mas somos os primejros a reconhecer que
sobram iulelligeneias robustas em nossa ca-
mara municipal o, nem por um momento,
acreditamos quo um só de nossos edis possa
ignorai- a natureza da divida quo eonlcaliiü
cada um delles para com seus eleitores, no
dia em que lhe cunharam a nobre missão de
superintendei' os negócios do muuicipio.

Nessas condições, perguntamos a todos
coíloctivamonte o a cada, um'em particular:

Onde o acoio de nossas ruas? estão (dias
calcadas ou, pelo menos, planas o niveladas?

un dos primeiros cuidados da hygiene, so-
breludo om paizes quentes como o nosso, é
a irrigação das ruas.

?á algum dia se pousou em semelhante

trabalho entre nós? será uma desculpa a
falta cVàgúâ ?

Mas essa mesma, que esforços empregou
a câmara municipal para cpnserval-a abun-
dante?

E' sabido que os olhos d'agua sem serem
devida o cuidadosamente limpos o tratados
não podem durar; os açudes públicos mere-
cem o maior cuidado por parte da adminis-
tração municipal o o mesmo interesse se deve
ligara todo o qualquer outro manancial o"a-
gua.

Em uma localidade sujeita a seccas peno-
dicas corno a nossa, quando 6 infelizmente
certo que só do nossos próprios esforços te-
mos a esperar remédio ás calamidades quo
nos tormonlam, seria para desejar que a o-
dilidade fizesse toúVs os sacrifícios para im-
pedir quo a população do município se visse
cóllócada na maior indigencia a tal respeito.

Infelizmente, porem, a câmara municipal
de Campina Grande assim nào tom pensado:
a conseqüência e, pois, quo a água falta por
Ioda a parte o nem medida alguma so tenta
tomar para o futuro.

Outro tanto é o que lemos a dizer sobro o
alinhamento das casas, o acoio o hygiene dei-
Ias.

A saliibridade publica exige com certeza
providencias enérgicas e constantes para não
vir a ser jamais poríurbada: o primeiro re-

quisito para se attingir semelhante fim é
evidentemente a policia das habitações e dos

quintaes sobretudo, onde nào convém que de
modo algum se consinia focos dc emanações
deletérias.

O homem procura era tudo unir o útil ao
aprasivel: na construcção de suas casas cie
residência é este o primeiro ponto de vista

quo elle encara. H, se assim é isoladamente,
ó claro que a mesma regra devo,predominar
no conjuucto de todas as casas, isto é, nas
ruas, que devem ser espaçosas, aiormosea-
das o, tanto quanto possivel, perfeitamente
alinhadas.

Não parece que a câmara tenha, até bojo
cuidado de semelhante serviço do utilidade,

publica.
A illuminaçào da cidade ó outro ponto de

quo nossos edis jamais se deviam esquecer;
é uma necessidade que, em toda a parte, se
considerado primeira ordem, quo a todos so
impou a altos reclamos: é até uma medida
de precaução o segurança publica

Entretanto, ainda, nm só passo não foi da-
dp nosso sentido, nem parece infelizmente,

que tão cedo o seja.
Se as medidas que convém sejam adopta-

das com urgência são assim postas de lado,
o que diremos de muitas outras, isolada-
monto, do somenos importância, è exacio.
mas iii-tidum tão indispensáveis como aqu.el-
Ias que vimos de lembrar?

Nào temos serviço doméstico organisado;
a casa de mercado é immunda; no perímetro
da cidade deixa-se impunemente construir
casebres indecentes; os cães e animaes de
toda a espécie andam ás dezenas e ás soltas,
etc. etc.

Realmente os negócios do município nào
parecem curados com aquella diligencia o
dedicação quo os eleitores estavam em di-
peito de esperar da parte daquollcs em quem
confiaram.

Bem sabemos quo a câmara aclual acha-se
òm posição difficil: dividida em dous grupos
políticos que quasi se equilibram e aborta-
monte se hoslilisam c, em verdade, grande o
embarasso para chegarem a qualquer accor-
do sobre as medidas que reclamamos.

Mas nào só não julgamos impossível o que
é diíficil, como não exigimos quo se adòpte e
so executo todos os trabalhos ao mesmo tem-
po, alguns dos quaes, reconhecemos, sào
prematuros; se ainda nào e tempo de tudo
executar, já o é grandemente de tudo plane-
jar; mas, por Deus, faça-se alguma, cousa; de-
se uma pequena satisfação a este pobre po-
voque tantos impostos paga sem mnrmu-
rar; saibamos viver afinal, basta de tanto
vegotar.

Ouvimos nllegar que não ha dinheiro na
câmara para se dar andamento aos trabalhos

públicos.
Como assim ? não so acha consignado no

orçamento feito pela própria câmara verbas

para semelhante fim?
Lemos com effeito, no orçamento do anno

passado:
« Ari, 17.
§ 1:3. Illuminaçào da cidade o sua

conservação.
§13. Limpeza das fontes, ruas,

nivelamento o conservação.

§ Ti. Illuminaçào da cadeia.

§'18. Cemitério Publico.

«anasraEasEsraa

€ © n b m s s» o m i> e ra cia

300$.

800$

GOOS

1#U|
Temos só ahi quasi dous contos de reis,

sem conta!'que, no corrente anuo, foram au-

gmentadas todas essas verbas,
Como. pois, não ha dinheiro?
0 <pie falta è sabor emprega!-o, é saber

fazel-o render.
A excusaé, pois, inadmissível.
Se até hoje tem sido triste a posição da

câmara, (pioremos crer que, de hoje pqrdi-
ante, ella saberá quebrar as peias que a

prendem o procurará acudir aos reclamos da

população, inaugurando a serio de obras

publicas de (pae tanto precisamos.
A justiça, que merecem todos o a confiança

que d( •positamos nos aetuaes vereadores, ali-

nienlam ainda nossas esperanças.
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Sujimario : Felicitação. — Anno no-
vo. — Encerramento da
Assemblèa Provincial.—
— Convocação de nova ses-
são. — Resultado dos traba-
lhos. — Carnes verdes —
Mudança de Presideule —
A Guarda negra. — Oppo-
siçào do Paiz — Crise mi-
Historiai: — Recomposição
do ministério.

Entrando em seu segundo anno de existen-
cia a Gazela do Sertão, dirigimos-sinceras fo-
licitações asua illustre redaeçào pelo con-
ceito que tem conquistado este importante
periódico.

Após as festas do natal o dó^átmo novo,
que constituem uma diversão publica e dos-
preoccupà o espirito dos aiíazeres diários,
volta esta cidade a sua sonda do trabalho,
cheia de confiança nos acontecimentos du fu-
turo, que hão de (lebellar a. crise moral e ma-
lorial que ameaça arruinar o paiz.

1'aicerrou-se no dia 31 do passado a ses-
sào ordinária da Assemblèa Provincial, sem
que tivesse completado os trabalhos do orça-
monto, sendo por isto convocada uma sessão
extraordinária para Fevereiro vindouro; por-
que o senr. dr. Oliveira Andrade entendeu
que nào podia pror,ogar a mesma sessão a-
lem do ultimo dia do anno, facto que, aliás,
já se tem realisado n'es|a provincia e na ca-
mara geral.

A sessão finda da Assemblèa Provincial
nào foi consumida somente na luta política;
diversos projectos importantes foram ahi vo-
lados e estudados, mas alguns nào foram
sanecionados o outros não tiveram pela ad-
ministrarão a sua applicaçáp prática, ficiiu-
do assim nn! li troados os trabalhos daquella
illustre corporaçào.

Entreos quemào foram sanecionados se
adia coinprehendido o contracto para forno-
cimento decarnesvverdes, celebrado com 01 i—
veira Castro o Ca1, quo havia sido approvado
pela assemblèa depois de discussões caloro-
sas o vehemontes, quo por vezes, perturbaram
a ordem dos trabalhos.

0 Ex.'"" senr. dv. Oliveira Andrade, por
acto do 2 do corrente, fazendo o testamento
de sua administração, pi-ohibiu a publicaçào
desse decreto legislativo por ser inconstitu-
cional o inconveniente. Pode S. Exa1 ter ra-
zào neste seu modo do pensar, mas nào
deixa dc admirar quo quem decide hoje as-
sim tenha, ha tres mezes passados, ratificado
o acto da câmara municipal • prorogando o
mesmo contracio, até. que a assemblèa, a
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quem w«g faltava competência para conhecer do
negocio eresolvel-o, tornasse delle conheci-
mento.

Como quer que seja, vai ser submetlido ao
governo imperial o decreto legislativo; 6 ó de
suppòr, que, ate vir a decisão, a livre condir-
vencia tenha dado ' outra direcção aos negoci-
ÁQ rln ponnn vnn/ln

No dia 3 do corrente prestou juramento e
assumiu a administração da provincia o dr.
Innocencio Marques de Araujo Góes, que veio
render o desembargador Oliveira Andrade.

Não cabe aqui fazer a analyse da adminis-
tração finda, que em dois pontos sorprehon-
deu a espectativa publica: nem se deram as
violências temidas pelos liberaes, nem os
melhoramentos promettidos pelos conserva-
dores.

Passando ás noticias quenos chegam do sul,
o grande assumpto do dia e o cOnílicto enlre
a guarda negra, « que sustenta as inslUitirões,))
e o povo, por ella acommettido, em uma
conferência ultimamente realisada na corte

pelo Dr. Silva Jardim.
Orava este i ilustre republicano, quando o

recinto dos espectadores foi assaltado por ai-
guns libertos, cpie fazem parle da guarda ne-

gra, de que ê chefe José do Patrocínio; eno
meio de vivas á monarehia e á republica,
houve muitos ferimentos c contusões, que
bem podiam ter logo decidido da questão, se
o partido republicano não quizesso se limitar
á propaganda pacifica de suas idéias.

liste cônfiicto levou o Paiz a romper em
desabrida opposição ao governo, indo o senr.
João Alfredo a Petropolis conferenciar com o
imperador que, segundo consta, não queria
recompor o ministério; o que deu logar a a-
credilar-se que a crise estava aberta.

Afinal passou a tempestade, retirando-se
do governo os conselheiros Costa Pereira e
Vieira da Silva, que foram substituídos pelo
Barão de Guahy, deputado pela Bahia, que
oçcupará a pasta da marinha, e Dr. Francis-
co de Assis Rosa e Silva, depuiado por esta

provincia, que entrou para a pasta da justiça,
passando o conselheiro Ferreira Vianna a
oecupar a do império.

Parece que o conselheiro João Alfredo tem
dilFiculdades em encontrar quem o ajude a
carregar o andor; mas afinal apparecoram-
lho dois ministros que se poderão reeleger
com a posição oíficial e fortuna de que dis-

põem, mas que se acham mui distanciados
da posição que vão oecupar: se pode quasi
dizer com franqueza que neste paiz todo ci-
dadão pode ser ministro.

Este facto-indica que o .conselheiro João
Alfredo está completando seus dias, que não
se prolongarão muito, apezar de haver de-

portado o exercito para Matto Grosso.
Quando faltarem as arruaças militares vi-

rão os motins da Gitarda-negra,

ABTI2S SE LETTZ1.18.

CJàtiarâiè.

(Continuação.)
Na encosta de um outeiro, em ter-

reno pedregoso, havia o capitão-mór
assentado o seu acampamento. Na
frente tinha o rio; á direita, na direc-

ção do poente, estava a serra Cornayó.
Eram os dous lados por onde poderia
ser atacado; e por isto, como guerreiro
experiente, escolheu um terreno, guar-
dado por duas linhas nafuraes de defe-
sa, para o seu arraial.

Já havia dias (pie Oliveira Ledo che-
gara. O arraial formava um grande
quadrilátero, tendo no centro a espa-
ç.osa tenda do capitão-mór, e nas suas

quatro faces via-se ao pó de arvores as
toscas palhoças dos soldados, que não
dispunham de tendas, como o sou
cheio,

No meio do campo existiam a peque-
nos espaços grandes baraúnas e aroei-
ras. Fora, a catinga era tão fechada
pelo caroá, macambira e chique-chique,
cobrindo inteiramente o solo nos espa-
cos deixados por arvores e arbustos,
que era diínoii penefral-a.

A' noite, grandes fogueiras circula-
vam o campo, medida necessária para
afugentar as feras; e soltavam-se os
cães, amestrados nessa guerra contra
os indígenas, e que eram senlinellas
mais vigilantes do cpie os próprios sol-
dados.

Muitos prisioneiros tinha feito o ca-
pitáo-mòr nos diversos combates, que.
dera contra os carirys. A presa já era
importante e tornava-se preciso ctun-

prir a lei, isto é, tirar-se os quintos
pára El Rei.

Os prisioneiros foram entregues aos
cuidados de um frade, que acompanha-
va a bandeira, perito no dialecto cariry,
afim de doutrinal-os.

Potyra, pela sua mocidade, pela sua
bellesa e sobretudo pela sua origem,
mereceu especial attenção de Oliveira
Ledo e do religioso, o qual, admirado
da penetração de seu espirito, até en-
tão cercado de espessas trevas, esíor-

çava-se pela sua conversão.
Naquella noite o religioso continuava

o seu ensino aos catechumenos, e, de-

pois de explicar a formação do mundo,
o dilúvio universal, o modo porque Noé
foi salvo e a vinda do Messias annunci-
ado, levantou a imagem do crucificado
e apresentou-a á Potyra, dizendo :

—Eis o nosso Deus! ( Tupan ":;:')

—Pagé dos brancos,— respondeu
ella— Tupan é poderoso no çeu, man-
da o trovão e o raio contra a terra., e
não pode ser morto em uma cruz, como
este vosso Deus.

—O nosso pagé, — continuou ella—
diz que Tamandaré foi salvo do dilúvio
no olho de uma palmeira que íluctuou
sobre as águas.

0 religioso, contristado e ao mesmo
tempo admirado de semelhante racio-
einio e da tenacidade com que a joven
indígena sustentava as suas absurdas
crenças, empregou todos os meios de
conversão, explicando os mysterios por
meio de comparações e imagens, afim
de ser mais facilmente eomprehendido.
Ao mesmo tempo fez-lho promessas as
mais seduetoras.

Potyra ficou perplexa. O religioso
insistiu; e ella ia responder, quando
ouviu ao longe o lugnbre canto do oi-
tibò**. Sobresalfou-se e disse depois
de uma pausa:

—A filha de Caturité só pode seguir
a religião de seu pai; debatdo insistís,

pagé dos brancos, para que a deixo.
O religioso, stunmamente penalisado

pela inutilidade do seus esforços, por
suppor que aquella alma não quereria
nunca deixar o erro e acceilar a luz da
verdade, deu por finda a [trafica na-

quella oceasião, mandando retirar os
seus catechumenos.

Potyra e seus companheiros, algo-
macios e presos uns aos outros com for-
tes cordas de caroá, dirigiram-se es-
coitados para as proximidades de uma

grande fogueira, onde sentaram-se em
circulo.

O ll oi to ouve-se 06 nOvO u GciílLU uo

(~) Tupan, na lingua indígena\ significa
Deus.

(**) Ave noeíurna. espécie de coruja.

oitibó, parecendo agora partir de uma
baraúna, em que Potyra se recosfára.

Cessaram todos os rumores. O ar-
raiai dormia.

Caturité, dominando todo o campo i-
nimigo do cimo da carahybeira, onde
estava, viu á luz de uma fogueira os

prisioneiros e entre elles a filha querida,
Potyra, á quem o religioso dirigia a

palavra. Então imitou o canto do oi-
tibó para annunciar a sua presença.

Depois viu que os prisioneiros se re-
tiravam e (pie tomavam posição um

pouco adiante. Foi quando ouviu re-

petido o canto que soltara.
Tinha agora a certesa de ter sido

eomprehendido por sua filha. Esperou.
Passado algum tempo, desceu da arvo-
re, entrou no rio e mergulhando surgiu
na margem opposta.

Não se levantou; a posição horison-
tal, que guardava n'agua, conservou
em terra. De brueos desusou sobre o
solo, sem que se ouvisse o choque de

qualquer pedra, (pie se deslocasse ou
o attrito de seu corpo sobre a herva.

ímperceptivelmcnte ganhou terreno
aquelle vulto, que se dizia immovel,
até que attingiu um penhasco isolado,
á pequena distancia do arraial. Lá
chegando, levantou-se, amparado da

pedra e de novo fez ouvir o canto do
oitibó.

O som agora tinha variado. A ave
noctivaga tem a propriedade de expe-
dir sons vagos, indeterminados, quan-
do vôa, parecendo, assim, dar o an-
núncio de sua passagem. Quando, po-
rem, pousa, o seu canto muda; a sua
voz lugnbre torna-se accentuada.

Assim, o oitibó tinha agora soltado
o seu canto em tom breve e imperativo,
como so q.uizesse dizer:

—Vem !... Vem 1...

(Continua.)

TfiftAftSCRIPOlO.

Cultura il» Cacáo.

O eacáoeiro pertence á íamilia das
byttnoroaccas, gênero Theobroma. E'
oriundo dos paizes inferiropicaes.

Cresce exponfaneamente no valle do
Amazonas.

Quando em 1520 os Iíespanhóes pe-
nef aram no México, encontraram vas-
tos cacáoaes, que datavam de tempos
immemoriaes. Os Mexicanos affribui-
am á planta uma, origem divina, e, dis-
tinguindo-a entre as mais úteis, pres-
tavam-iho até mesmo uma espécie de
culto. A plantação e colheita eram exe-
cutadas com certo ceremohiàl. O fruefo
servia de moeda corrente n'aquelle pa-
iz, estabelecida pelo governo de então
(tanta importância lhe dispensavam) e
constituia, de mistura com água e as-

sucar, a bebida mais apreciada dos
irrandes da terra.

Como aformoseamonto, é uma das

plantas mais bellas. Suas folhas são-
alternas-lancioladas, que mudam de
cor conforme a idade, passando de ver-
molho a verde.

As ilores compostas de cinco pétalas,
sustentadas em pedunculos simples e
reunidos em íascieulos, são em plantadas
no tronco e galhos, variando de cor
conformo a espécie, oca, amarello, ver-
melho e branco. Desenvolvem-se, ordi-
nariamente, em qualquer tempo, com

qualquer chuva, por pequena que seja;
e assim, o eacáoeiro tem sempre, em
todas as estações do anno, flores o
inicio maduro e por amadurecer, pre-
cisando fazer-se colheita dos fruetos

quando estão amarei los, de 15 em 15
dias.

A variedade do colorido das folhas e
fruetos, em todo tronco e galhos, com-

plcta a belleza da planta, conservan-
do-se sempre viçosa, por mais forte

que seja o sol do verão, tendo entre
outras, que com profusão possuímos,
bem pronunciada primazia.

A plantação do eacáoeiro è a mais
lucrativa que se pôde executar entre
nós.

As despesas são muito inferiores ás

que exigem outras. Náo oecupando

grande espaço de terreno, vive bem
até entre outros arvoredos já existen-
tes, v. g. entre cannas, ou qualquer
outro legume, uma vez que seja trans-

plantada do tamanho de três pai mos,
no principio do inverno.

Não necessita de muitos braços pa-
ra ser cultivada.

Dispensa o emprego de machinismos
custosos.

Considerando-a pelo lado remune-
rador, não tem rival e isto vai sendo
reconhecido, entre nós, por alguns a-

gricultores mais iniciadores da cornar-
ca da Escada.

As despezas para esta cultura, con-
forme já dissemos, são muito inferio-
res ás que exigem outras, estando o

preço do cacáo muito garantido e sem-

pre se elevando em conseqüência da
inferioridade dos deposites em todas
as nações, insutlicientes para. o consu-
mo, e não pôde fer similar senão na
zona int.ortropical.

Está no caso de sor explorada pe-
Ia pequena lavoura, porque não exige

grandes capitães; sendo que, uma fa-
mi.lia composta de seis pessoas trata-
rá facilmente de 10.000 pés de cacáo,
cuja producçáo ordinária será de 3.000
arrobas animal ao preço de 8$000 por
arroba, 24:000$; descontando mesmo
6:000$ para despezas, ainda fica um
lucro cie 3:000$ por cabeça.

Assim, temos demonstrado quanto
è lucrativa esta plantação, e, compa-
rada à outras, achamol-a quatro vezes
mais superior, pelo facto de retribuir
assaz o trabalho e cuidados do primei-
ro anno.

0 desenvolvimento do chocolate em.
toda a parte tem augmentado,. e o a-

periciçoa mente do fabrico constituo-
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ra parte do sul, ilharga de dito sitio se achão
terras devolutas por não terem conveniência
para se poder situar o cultivar por falta d'a-
gua e temendo-se o supplicante que para o
futuro haja pessoas, (pie se quoirâo inlrodu-
zir nas ditas terras só afim de prejudicarem
ao supplicante, não fasendo conta senão á
oi les terem annexo dito sitio-e paraseoso-
cego o quietação se lhe faz preciso tirar por
data as ditas terras com trez legoas de com-
prido e uma de largo por sobras para me-
íhor sustentação do seogado fazendo peão
detraz da serra da Cruz em uma pedra d'a-
gua, que está junto á uma lagoinha nas nas-
conças do riacho chamado Canudos e por ei-
le abaixo para parte do nascente legoa o meia
e para parte do poente contestando com ter-
ras do definido Francisco da Cruz de Oliveira
e para parte do norte com terras do sitio
Carnmjú do capitáo-mór Gaspar Pereira de
Oliveira e para parte do sul com terras do
mesmo capitáo-mòr Gaspar Pereira de Oli-
veira e Domingos Alves da Silva, cujo sitio
se chama S." Anua; pedindo em conclusão
por data de sesmaria as ditas terras con
írontadas com trez legoas de comprimento
e uma de largura.

Fez-se a concessão requerida aos 10 de
Dezembro de 1766.

( Continua )

uma das províncias do Rio do danei-
ro> S. Paulo o Minas-Geraes sementes
da arvoro denominada bucaré, oriunda
de Venezuela, que sorvo para dar som-
bra aos cafeeiros; afim dc serem dis-
tribuidas do modo mais conveniente.

A essas remessas acompanharam
exemplares da Breve Noticia sobre o
emprego da sombra nas plantações do
caie em Venezuela, escripta pelo Dr.
João de Souza Reis. »

Já que está assentado, pelo menos
oficialmente, que o norte do império
não é Brazil, não ha remédio senão os
habitantes de nossa terra procurarem
por si mesmos sementes da arvore om
questão e a Breve Noticia do Dr. Sou-
za Reis.

Quem desejar fazer a cncommenda
dirija-se ao escriptorio desta folha

que a encaminbaremos.

migos na localidade o tem ahi influen-
cia, está na altura de desempenhar-se
cabalmente da missão que lhe foi con-
fiada.

«Estamos, pdis, certos de que a futu-
ra festa não será inferior â do presente
anno.»

i_ssea__Mèa IVovineial —»
Consta que por portaria de 10 do cor-
rente o presidente da provincia convo-
cou extraordinariamente a Assembléa
provincial para o dia 10 de Março pro-
xirao, devendo durai' 15 dias as sessões.

Gaveta cio Síei*;t&0- S
uma industria de primeira ordem, prin-
«cipalmente na França, *que mais pri-
mazia tem na perfeição do chocolate,
com a montagem de custosos machinis-
mos em suas fabricas, dando trabalho a
milhares de pessoas que nellas estão
empregadas.

Somente um estabelecimento, entre
os demais que possuo Pariz, onde o
•chocolate é vendido a retalho, occupa
no balcão 20 raparigas qne com difíi-
•culdade aviam os compradores.

Na Hespanha ha também grande
consumo de chocolate. E' hoje a base
da alimentação da maior parte do povo,
substituindo o pão c a carne.

Aquelles que não plantaram ainda,
•entre nós, se arrependerão mais tarde.

O nosso fcacáo já obteve prêmio na
exposição de Berlim, e alguns pequenos
lotes que d'aqni tem ido para Europa,
teem agradado.

Diversas amostras se exhibirão na

próxima exposição de Pariz de 1889,

que hão de ser julgadas com justiça.
Da provincia da Bahia jà nos pedem

íníòrmaçòes sobre o modo de tratar os

grãos do caca o.
Em conclusão, cremos ter concorrido

para que seja devidamente apreciada
x\ excellencia de uma planta, qne, in-
-contestavolmente trará o augmento da
riqueza deste bello paiz., cabendo-nos
•agora esperar (pie náo serão baldados
os nossos esforços.

Recife, 26 de Dezembro de 18S8,
João Fernandes Lopes.

tznrimt3m3\\3i*X£iE'jsrs:tí!(t.'z

naan

AI ateriaes hí.*«»Í4»2-fl<.-.*># e geo-
;r«-~|>9--<5?>>#S1

«atestam

Continuação do n." 2.
Svitepsis das ses_._ai*_as.

Sertií» <!*> Piane-».
Governo de Jeronimo Josó de Mello Gás-

¦tro.

Lourenço dc Brito Correia, lendo descober-
to no districto do sertão do Piànoô á eus-
to do sua fazenda e muito trabalho torras
oceultas, capases de crear gado, e como elle
•supplicante as tom e necessita dellas para
-eroação ' 

de seos gados pedia por data do
sesmaria trez legoas de terra ile com pri-
monto e uma de largo, meia para cada ban-
da, .fazendo peão no poço do Jatobá, (?) da
parte do norte, correndo para o sul do poço
•da Emrrega-lkha pelo riacho do Gravata a-
-cima até a serra da Borburenm da parte do
nascente e correndo para o poente] pegando
do serrote dos Tapuias até ás nascentes do
riacho, chamado Timbaúòa com uma legoa,
extremando com as águas de P/./jehú com
todas as suas vertentes, que se achão deu-
tro da comprehensão de dita data de trez le-
goas de terra; as quáos lem o supplicante já
entrado à cultivar, não contestando as ditas
terras com visinho algum por estarem mui-
to distantes. Fez-se a concessão requerida
aos 17 de Novembro de 1766.

€ai-nayé
Cafoaeeiras.

Governo de Jeronimo José de Sfollp Cas-
tro.

0 sargonto-inôr Caetano Varjão de Sousa
sondo senhor e possuidor do um sitio do ter-
ras no sertão do Carirg, ribeira da Parahy-
ba, em que está creando seos gados, chama-
do Cruz, cujo sitio houve por compra ao te-
nente João Fernandes do Sousa e a sua mu-
lüer Cosma de Oliveira da Cruz, e como pa-

vasemãuiaamtaamcsátoem

O-Iicio _5_4©a*©ssa_iío. — Sob
este titulo publicou a Provincia de S.

m

Paulo o seguinte officio que o Sr. Cons-
tantino de Mesquita, subdelegado do
S. Vicente, dirigiu ao chefe de policia
da provincia, pedindo demissão do car-

go:
«Illm. e Exm. Sr.—-Constantino de

Mesquita,;primeiro supplente do subde-
legado de policia da Villa de S. Vicen-
te, tendo no exercicio cPesse cargo

prestado o relevantissimo serviço de
não fazer cousa nenhuma, vem cominu-
nicar a V. Exc. que considera-se de-,
niittido de tal supplencia, e desiste da
vara que, por ficção, constata o exercicio
cio cargo.

(( Não concordando com as ordens
do governo para que haja recrutamon-
to—com ou som os abusos a que se re-
fere o ultimo aviso do ministro da jus-
lica—o abaixo assignado cederia dos
seus intuitos, e começaria a caçar ^e\\-
te, se lhe fosse permittido recrutar as
ires pessoas mais competentes para
preencher os claros do exercito: V.
Exc, o Exm. presidente da provincia e
o Sr. Duque de Saxe.

« Pretendei ido consagrar ao vicio do
fumo os poucos momentos do ócio que
tem, o abaixo assignado acceita, con-

junclamonto com a demissão que com-

mímica á V. Exc, o cm compensação
aos seus serviços, aliás valiosos, uma

caixa de phosphoros (falsificados).
« Deus mo guarde de V. Exc, cio

conego Manoel Vicente o das notas
falsas.—illm. e Exm. Sr. Dr. Cardo-
so do Mello Júnior, M. D. chefe de

policia da provincia de S. Paulo.—S.
Vicente—1.8—Novembro—1888.
—Constantino de Mesquita.))

. ...I,

ISsaeaa-è— Lemos no Paiz da
corte, do dia 2 do corrente:

« Pelo ministério cia agricultura
reraettéram-se ao Imperial Instituto
Fluminense de Agricultura e a cada

§íe©ea desaladòra — Sob es-
te titulo recebemos uma extensa poe-
sia, a fim de ser publicada nesta folha,
reclamando dos poderes competentes
providencias sobre a secca que estamos
soffrendo. '

Sentimos não poder dal-a á publici-
dade por falta de espaço cm nossa Ga-
zela; mas pudemos assegurar a seu au-
ior ou autores que continuaremos a
envidar esforços para chamar a atten-
ção do governo sobre o flagello terri-
vel que está assolando esta infeliz pro-
vincia.

Na poesia em questão pfíe-so em e-
videncia, sobretudo, a falta çPagiía e

queixa-se o seu autor de (pie a popü-
laçãõ pobre e desprotegida já muito
soííre da calamidade.

O Ceará, que tem uma representa-
cão, de que o governo está precisando,
vai ser attendido com brevidade.

Mas a representação da Parahyba,
cuja. missão tem sido sempre viver de

joelhos aos pés dos ministros, á cata
de empregos públicos;, abandona sua

provincia á mais horrível das sortes.
Pobres de nós!

Italava ata »--» Escrevem-nos
desta localidade :

No dia 1.° do corrente íoi celebrada
nesta villa com grande pompa a festa
de Nossa. Senhora cia Conceição.

«O tempo, do que muito se receiava,
foi esplendido e a solemnidacle correu
sem o menor incidente.

«Achava-se a igreja bem ornada, e,
nos tempos que correm, não era possi-
vel exigir maior brilhantismo.

«A' dedicação e aos esforços dos
dous procuradores, capitão José Ro-
drígues de Paiva e Paulino Ilermene-

gildo de Miranda, que não se poupa-
ram a trabalhos o fatigas, deve-se so-
bretudo, bem como ao zelo e espirito
religioso da população, o haver-se ob-
tido resultado lão satisfactorio.

«Para o anno próximo foi eleito pro-
curador o sr. João Lourenço de Maria
e Mello.

«Não podia, ser mais acertada a esco-
lha; o que bem prova a geral satisfação
com que foi recebida.

«0 sr, João Loureueo, que couta a-

_B_gà — Escrevem-nos desta villa
que onosso amigo, Dr. Aggripino Tri-
guoi.ro Caslelio-ÍJraneo, deputado pro-
vincial por este 2.° districto, teve uma
bonita recepção em sua chegada da ca-
pitai.

Cento e tantos cavalleiros, eleitores
de ambos os partidos rnonarchicos, í'o-
ram ao seu encontro na distancia de u-
ma legoa da villa, servindo-se logo, a-
pos a chegada, um lauto jantar em ca-
sa do juiz do direito, Dr. Feliciano
Ilardman, trocando-se muitos brindes.

© Dr. _$oa__£a$as Freire —
Diz um telegramma do rio para a Pro-
vincia de S. Paulo:

RIO, 26, (á noite).
Realisou-se hoje a cerimonia da col-

laçáo de gráo aos doutorandos de me-
diciriá. Por enfermos, dous não com-
pareceram.

O lente, Dr. Domingos Freire, que
íoi paranympho dos doutorandos, ao
concluir o discurso de estvlo, convidou
o imperador, que estava presente, a
favorecer com o seu prestigio a aspira-
ção nacional pela Republica.

O imperador levantou-se, cumpri-
montou o orador e disse:

—Havemos de fadar quando o se-
nhor estiver mais calmo. Hei de con-
vencel-o.

O Dr. Freire respondeu:
—Estou sempre? calmo, senhor."O incidente produziu sensação e cn-r

tre os estudantes foi geralmente, louva-
da a hombridade do l)v. Freire.

Ás autoraííaíles policiaes. —
Por oceasião de uma explicação a

que nos impediram em um dos nume-
ros passados, fomos levados a annun-
ciar que o carcereiro desta cidade dei-
xava alguns presos andarem publica o
livremente fora da cadeia.

E' de crer que se tenha dado provi-
dehcias sobre o caso; é fora de duvida,
porem, que ficaram ellas sem elleilo;
porquanto, tudo continua no mesmo
estado.

Agora, porem, sabemos, que essa
bondade compromettedora do carcerei-
ro para com os detentos não era sem
motivos e continua a não sel-o.

Trata-se de uma percepção ignomini-
osa de dinheiro por parte cío carcereiro,
<pie, a esse preço, consente que os pre-
sos deixem a prisão sempre que possam
pagar.

De um delles sabemos nós que para
visitar a família, onde conservou-se ai-
guni tempo, teve de dar 12$0Ü0 r.s. e
para permanecer na sala d'armas pa-
gou 40$6'00 r.-! !

Como isso é edificante !
Não denunciamos o facto á autori-

dade alguma.
Queremos tão somente que o pnbü-

co fique sabendo a que grau de podri-
dão já desceu este paiz.

Povws felizes. — De uma folha
do sul transcrevemos a noticia que se-
gue:

« Os dous typos mais notáveis do go-
verno republicano, os Estados-Unidos
da America o a Gc>nfeiIoi'a|ãSlIelvetica;;;-
a. gloriosa Suissa, otío-rocem o exemplo
admirável, extraordinário, de Estados
regorgitando de dinheiro.

As rendas da União Americana dão
para deixar graii.cles saldos no Thesou-

,
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ri (ía^oíii cio Re^íao*
gsg^L»g"____a_g_g_=__«z--_^
ro, o estão atò creando difficiildadès a<
governo federal que náo sabe no queempregue tanto dinheiro.

Na Suissa, nessa pátria de um povofeliz, a cousa ó outra e ainda mais acl-
miravel, mais extraordinária: os habi-
táhtès do cantào de üiíterwáld não lèm
de pagar impostos em tt\M.

Diz um respeitável jornal europeu
que o governo desse raní.ãn dociarou,
para constar em publico, cjue o diahoi-

vro existente em cofre é basfanío para.supprir ás despezas cio próximo anuo.
Que republicanos felizes ! E ell.es têm

governo, tem magistrados, tem exer-
cito, tèm funecionários e, mais que tu-
de, Umn unia vivando instrucção.
•,aCom certeza pisam do tudo que.acivilisação do òcoidente lhes pode per-mittir o talvez mais commodamoüloquo

es povos da Allomanha. da Inglaterra;
da França, da líespanha, de Portal
e da Itália,

Felizes republicanos ! »
j nos aqui na America tenros o im-

perio do déficit ou do roubo'.

W$miMéê3~~ Consta-nos (pie foi
assignachv a demissão do collector ge-ral do Campina-Grande. o nosso a-
migo Ernesto Alvares Vianna.

_ Faltam-nos por emquanto ciados oí-
íiciáis para apreciar mais esse acto do
Sr. Dr. Pedro Correia.

One o Alexandrino quando iè a Ga-
zela, interrompe sempre a leitura', di-
zendo:

«Diabo !... diabo !... » Mas o
Cliristiano açodes logo, acalmando a
sua ira: Non . se 'vésse, Lissandino,
non se vêsse.

Que o vigário Salles. ¦ protesta, viu-
gai'-se de todos áquelles (pae concorri.1-
ram para, o abaixo assignado em favor
da professora.

—cilas, ( disse-lhe um amigo ) a
vingança, não ó própria de um ministro
do. Christo.

—cNão importa, ( respondeu o vi-

gário) eu tenho ódio aos liberaes. FI-
les (remam, quando eu rasuar a ba-

!/

Una.))

A® |9'tólâ;ooi

.4|60sea_ía^4l3â»„â--- Consta igual-
mente havei' sido dada. aposentadoria
forçada á professora pública desta cida-
de, D. Petroniíía. de Oliveira,

Este acto revoltante do iniqüidade jáde ha muito era esperado, em vista
das intrigas tecidas pelo vigário da.
freguezia, IV Luiz Francisco do Salles
Pessoa.

Como «pior qlie seja, a injustiça de
que acaba de ser vietima D. Petroniíía
não a desdoura, e a confiança que nella
depositavam os pais do. íamilia, conti-
nua a ser a mesma;

Manoel Martins Lopes da Silveira
declara cjue existo cm podei' de Fran-
cisco Maria dcOliveira. conhecido por
Chico Macahyba, uma, loi ira do
100$000 *•.* 

por elle acceita; mas que
dita letíra náo tem hoje o menor va-
lor, por ler sido passada em confiança,
como reposição cm um inventario do
seu pai, Paulo Manoel Lopes, cpie se
não eííèctuou; avisa, portanto- (pie
ninguém faca negocio com a mesma,
sob pena de perder.

Campina Grande, '12 de Janeiro de
1889.

Manoel Martins Lopes du Silveira,

João Bernardo Fe>Wira Podia, eleitor;
di pi tão Roldão Gonçalves Meira dc Vascon-

cellos, eleitor.
Pedro Fernandes de Oliveira, eleitor.
Damásib Gomes dus Santos, eleitor.
Francisco P. da Sil eeira Caluele. eleitor.
Bencceiado Ferreira Lustosa, eleitor.
José Venâncio da Nobrega, eleitor,
dose Vicente Rodrigues de. Albuquerque, e-

leitor.
Manoel Gomes dos Santas, deputado provin-

ciai.
Alferes José Antônio Carneiro, vereador.
Tenente Brazilhiu Gomes de Sà Mor.orô.
Antônio César de Mello, negociante.
Antônio BelarminoTerlulitino de Sá.
Leonaido Cesto-de Mello, vereador.
Francisco Comes dos Santos, negociante.
Tenente Benioio Gomes da Silveira Caluele.

I." juiz de,paz.
Vicente Ferreira da Silva, Vieira, vereador,

Silvino José de Sousa, vereador.
Antônio Leite da Silva.
Antônio Bernardo de Araújo.
Manoel Ferreira, Cavalcante.
José Ferreira Cavalcante:
Benninio Jos^é de Sousa.
Antônio Felix da Gosta e Silva, vereador.
Belisário Dantas Correia, de Góes.
Serafim José Ferreieu.
Paulino Vieira de Macia.

Ao piais üivíi».

& jp:j_i;_:Ss_— O delegado, coronel
Alexandrino Cavalcanti de Albuquer-
(pie, para defender-se de uma acciisá-
ção feita por esta íoiha, mandou citai'
a João Pereira o. Jovino de Barros
RráhdaÒ, vielima de sua, voracidade d"
terra, alim de serem interrogados á
respeito da mesma arcusaçào.

Os pobres eamponezes, debaixo da
ameaça do delegado, declararam tudo
quanto este quiz,

; Aà> admiramos nada do que de vi-
olonto e cômico praticar o delegado de
Campina.

Coníirmaimr, entretanto in lolum,
nossas aüegaçòes anteriores e as pro-variámos, se os superiores do delegado
Alexandrino o exigissem, com os depoi-
nientos jurados de 5 à 8 testemunhas,
dignas do maior credito.

Me;stá sànlana correram os seguintes:

One na venda do íldefonso Souto
houve um.conciliabulo do delegado A-
lexaudrino, juiz Espinola, Chrisfiano o
Glementinõ, declarando esle, atinai, em
altas vozes, (pie ia fazer uma conferen-
cia para quebrar a, typògraphia da Ga-
zela.

ümã pessoa, que da botica ouviu o
escarre/), disso:

«A exaltação do Glémehtínó só pode
ser curada, com uni banho russo.))

Ouof ooi visto no meio cia rua do Se-
rido o Espinola [asando um exemplar
da Gazela; o que cansando grande ad-
niieaçãõ ao Eiiniiario. gritou-lhe:

ulh\, Y. é grande em patádas !»

Os abaixo assignados, membros do parti-
do liberal da comarca do Teixeira, vem, do
alio da imprensa, protestar contra o acto in-
solito o éatineittèmeiite namorai do qne foi
vietima o senr. dr. iniz do direito cm a nou-
tu do dia 17 do mez passado, arrcdaiiclo as-
sim de si a, responsabilidade- qcreintoira ca-
bea seus* adversários que, no momento em
que a população da villa do fatos se mostra-
va indignada, procura ram at.iral-a sobro oii-
tros, quando entre si so acham os autores
do tão infamo atlcntado, hoie íeüzriicntò
conhecidos.

Os chefes dos nossos adversários apenas
procuram agora jüstjOcar oii átteiíúar o íacto
praticaclp por seus parentes próximos; não e
comiíosco esto aj.uste dc contas. ísesto mo-
mento o partido liberal uào olha pára osoín\
dv. juiz dc direito senão como a primeira au-
Loridado da comarca, pondo do parte osre-
sentimentos oceasionados pela lula política,
que sustenta, ha annos, contra S. 8-. Os prín-
cipios liberaes, (pie sustentam como homens
poiiticos não excluem os da, autoridade, bem
entendida, qúe õsabaixb assignados querem
verredábelecidá para bem de todos.

Neste momento solemne sentem a aíironta
feita ao senr. dr. Honorio Vascucado, eule-
mais querem ver respeitada a magestaçlc da
lei na. pessoa de seu primeiro magistrado na
comarca, continuando, porem, no seu posiode
honra, como poiiticos, que miiita.in em cam-
pos diametralmcnle oppostos.

Comarca do Teixeira, 26 de Dezembro de

Correndo o boato, em minha, ausen-
cia desta cidade, que o soldado cie no-
me Raymundo Nonato, declarara ha-
ver recebido, do cadete conunandante
do destacamento, ordem de espancar-
me, mesmo dentro de meu estabeleci-
mento commercial, venho á imprensa
tornar bem conhecida de todos seme-
lliahto ameaça.

Ao mesmo tempo, por qualquer cou-
sa (pae spííra, considero responsável ao
senr. Christianp Lauritzen, de quem e
o mesmo cadete vil instrumento.

Campina Grande, 16 de Janeiro cie
tp.QQÍOI../-0.

Deoclecianò Carneiro Machado Rins,

Luiz de França Sodré convida a se-
us freguezes que se acham atrazados.
á virem satisfazer seus débitos até o
dia 27 do corrente.

Campina Grande 18 de Janeiro de

Luiz de. França Sodré.

I88S.
Bacharel Manoel Cavalcante Ferreira de, Mel-

Io,juiz municipal.
Capitão Ignacio Da nias Correia dc Coes, 2."

juiz iic paz.'Tenente, José Jeronymo de Berros Rilciro,
presidente, da cumaru, munieipul.

Tenente Parlo Ráfnaíhò de Carvalho Lana,
l:\piiz de paz.

Braz Pires dos Soa tos Ciourada, 1." Uibclliúo,
escrivão de oiiphàos e eleitor.

Manoel Baptista do Silva.
fgiiücio Ribeiro de Paiva, secretario da cama-

ra. municipal o eleitor.
José Vieira da Lgrã, fiscal da câmara njáoú-

áptd.
Francisco Manoel de Barros Rlhcir:>. Ü."juiz

dejia:..
José Jeronymo de. Barros Ribeiro Júnior, ue-

(jociante,
Autonio ja. Costa Rego Monteiro, collector.

Jitslino C"!di;."i da Gosta Mauricio, eleitor.
AnUuúo Gome< dos Saídos, cleiíoi,

Honorio Alves Correia, perfeiiámohte.
habilitado na arte de íunileiro por tei'
praticado d ura nle trez annos na cidade
do Ilccije, acaba de estabelecer unia.
Oííicina na travessa do Jtosario desta
cidíide;.

Oííerecendo os seus serviços ao pu-
blicò, garante o seu bom desempenho e
por preços ríiais módicos do que em
qualquer ouirã parte.

Campina, 4 de Janeiro de 1889.

Beirniro Barbosa Itibeiro, proprie-
ía.rio cia, bem conceituada " S^i&jiii À-
s&a©i°)i'5íi3.aív' , no intuito de satisía-
zer melhor a seus numerosos 1'rêgueze.s
e de dar mais sahida às suas fazendas,
está resolvido a. vender somente a di-
nheiro á vista, porem pelos lcgiüinos
custos do Recife, ganhando unicamente
o desconto.

As fazendas qhe forem compradas
cm peças serão vendidas pelo custo.dás
ladeiras, qúe serão franqueadas aos
compradores; as fazendas a retalho se-
rã.» postas á disposição dos 

'freguezes

por preces baratissimos.

CiílElb
-FELICIDADE-

FPÍMACO BAPTISTA DOS SANTOS

LOTERIA '

I3a.i.*a"Ji'vba).

-V_>t;—

Esta importante loteria joga somen-
s com 2:000 numsroíj, divididos em

quintos.
_.ddsí>«o : f4|èíp vh> » ípíâiii-».

A primeira extracçao terá logar lireve-
mente e os bilhetes acham-se á venda des-
d C j á.

Essetíe-se qualquer encomnienda para
o interior da provincia.

Parahyba, janeiro de 1889.
Raphael A. Moraes Valle.

íl*---
Caídos José Antunes;, de visita ne.s-

ta cidade, oíl'erece-se ao publico para
todos os mvstcres de sua. profissão.

Podo ser procurado na, Praça da In-
dependeiieia; estabelecimento de D.
Machado.

DOLKTÍM COMMRCiAL

Feira de Itabayanna em 15 de Ja-

neiro de 1880.
Bois recolhidos aos curraes 650
Vendidos  404

Recriando o kilo da, carne §36,0.
Destino

Pernambuco (companhias) ..

( diversos ,
Sobras 

m
80

246
650

Mercado desanimado.

Feira de Campina, boje, 18 cie Janeiro:
de 1889.

Houve 2ÍO bois.
Pela estrada do SiridÓ . . . 80-

« das Kspin!i.'iras. 1-3,0

Mercado do Campina em 12 de Ja
neiro de 1889.

¦*

Milho
Fcajão ...........
Farinha
Carne secca . . . kit. . .
Rapadura,, cento . . . ...

... 400
. 2$000

.. ., 500
. 900
6&00Ü

Âs itiiudesas sorá: > vomtíuas peto
proço da, dúzia, como bem meias, leu-
cos, chalés etc.

Também tem perílimârias e um boiti
sòrtimoiito de miudezas.

Igualmente expõe á venda, todos os
mat.eria.es para njgaieteiro bem corno
diversas ierraircns.

Tudo por preços baratissirijds.
Morra a careslia ! morra*!

\ i.vu a .Loja Americana / viva !
\ im o seu fundador ! viva !

MKRCADO OFALOODAO
Em Peiiiambiico, ultima colação:-
Por 15 kilos ...... é£)8éi&
i\a Parah\'ba em 4 de Jar.eii-o do

1889.
Por 15 kilos.. . . S3D33JI

^EP.CÃDQ-DE ASSCCAR
Em Pernambuco, ultima cotação:
Por 15 kilos.. i^3^á !:#)»$

Tvr. OA (í (lÁZLTA ao Sia.iiÀo ))


